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Resumo: Desastre é definido como a interrupção do funcionamento de uma comunidade 
vulnerável devido a eventos perigosos, circunscrito num complexo contexto psicológico e so-
ciológico. A gestão integral de riscos e de desastres visa prevenir e mitigar riscos, preparar 
agentes e comunidades para esses eventos, e oferecer ferramentas de resposta e recuperação. 
Uma revisão narrativa de pesquisas foi realizada sobre condições e comportamentos relevantes 
para as fases da gestão integral de riscos e de desastres, publicadas entre 2001 e 2020, em seis 
periódicos de divulgação da Análise do Comportamento. 54 publicações foram inicialmente 
identificadas. Dois examinadores independentes, com experiência em pesquisa na área, de-
senvolveram o processo ordenado de escrutínio dessas obras; ao final, 7 artigos atenderam aos 
critérios de inclusão. Três estudos foram classificados como endereçando comportamentos 
relevantes para fase de prevenção, dois de preparação, um relativo à mitigação e um à recu-
peração; cinco utilizaram delineamento experimental e dois descritivos. Foi observada uma 
concordância de 100% entre os observadores. Buscou-se também identificar contribuições 
empíricas da análise do comportamento para enfrentamento da pandemia da Covid-19, no 
ano de 2020. Os achados trazem contribuições empíricas da análise do comportamento para o 
contexto da gestão de riscos e desastres, apontando um campo de investigação a ser explorado.  

Palavras-chave: Desastres; Análise do Comportamento; Gestão de riscos; Prevenção; 
Resposta; Recuperação.
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Abstract: Disaster is defined as the interruption of the functioning of a vulnerable commu-
nity due to dangerous events, circumscribed in a context both psychological and sociological 
complex. Integral Management of Risks and Disasters aims to prevent and mitigate risks, 
preparing agents and community for these events, offering response and recovery tools. A 
narrative review of research was carried out, examining both conditions and behaviors rel-
evant to the phases of risk and disaster management, published between 2001 and 2020, in six 
journals dedicated to Behavior Analysis. 54 publications were initially identified. Two inde-
pendent examiners, with research experience, developed the orderly process of scrutinizing 
these works; 7 articles met the inclusion criteria. Three studies were classified as addressing 
behaviors relevant to the prevention phase, two preparedness, one related to mitigation and 
one related to recovery; five used an experimental design and two used a descriptive design. 
A 100% agreement between observers was computed. It was also sought to identify empiri-
cal contributions of behavior analysis to face the Covid-19 pandemic, in the year 2020. The 
findings bring empirical contributions of behavior analysis to the context of risk and disaster 
management, pointing to a field of investigation to be explored. 

Keywords: disasters; behavior analysis; risk management; prevention; response; recovery.

Resumen: El desastre se define como la interrupción del funcionamiento de una comunidad 
vulnerable debido a eventos peligrosos, circunscritos en un contexto psicológico y sociológico 
complejo. La gestión integral de riesgos y desastres tiene como objetivo prevenir y mitigar 
los riesgos, preparando a los agentes y a la comunidad para estos eventos, ofreciendo herra-
mientas de respuesta y recuperación. Se realizó una revisión narrativa de investigaciones 
sobre condiciones y conductas relevantes para las fases de la gestión integral de riesgos y 
desastres, publicadas entre 2001 y 2020, en seis revistas de difusión de Análisis de la con-
ducta. Inicialmente se identificaron 54 publicaciones. Dos evaluadores independientes, con 
experiencia en investigación en el área, desarrollaron el proceso ordenado de escrutinio de 
estos trabajos; al final, 7 artículos cumplieron con los criterios de inclusión. Tres estudios 
fueron clasificados como abordando conductas relevantes para la fase de prevención, dos de 
preparación, uno relacionado con la mitigación y otro relacionado con la recuperación; cinco 
utilizaron un diseño experimental y dos utilizaron un diseño descriptivo. Se observó un 100% 
de acuerdo entre los observadores. También se buscó identificar aportes empíricos del análisis 
de la conducta para enfrentar la pandemia de la Covid-19, en el año 2020. Los hallazgos traen 
aportes empíricos del análisis de la conducta al contexto de la gestión de riesgos y desastres, 
apuntando un campo de investigación a ser explorado.

Palavras clave: desastres; análisis de la conducta; gestión de riesgos; prevención; respuesta; 
recuperación.
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A terra, o sistema solar e a própria galáxia estão em 
constante movimento, sofrendo mudanças produzi-
das por inumeráveis interações. Esses movimentos 
podem ser observados em fenômenos tais como o 
ciclo dia-e-noite, estações do ano, posições de cons-
telações; podem ser percebidos, ainda, na forma de 
ventos fortes, tornados, vulcões, furações, inunda-
ções, tsunamis, entre outros. Ao longo do processo 
de seleção natural, conglomerados humanos foram 
majoritariamente organizados em áreas que facili-
tavam a coleta e a produção de alimentos, tarefas 
usualmente realizadas em terrenos férteis (por ex., 
solo vulcânico), com presença abundante de água 
e/ou outros animais; condições essas que favore-
ciam o transporte, o desenvolvimento de agricul-
tura, a abundância de caça e pesca, a troca de bens 
entre diferentes grupos sociais, entre outras. Dessa 
forma, não é incomum que largas populações hu-
manas estejam alocadas em regiões que sofrem os 
efeitos dos processos dinâmicos do nosso planeta, 
tais como enchentes, deslizamentos, terremotos, in-
cêndios florestais, tempestades, secas, erupções vul-
cânicas, tsunamis (Bowen & Gleeson, 2019; Nicu & 
Romanescu, 2016).

No entanto, forças catastróficas e destrutivas 
também podem ser iniciadas na natureza como 
produto direto do comportamento humano. Muitas 
das mudanças observadas são reconhecidamente 
antropogênicas, causadas em última instância por 
atividades humanas. Fenômenos decorrentes de ex-
tensas explosões (usualmente em conflitos, guerras, 
atos de terrorismo ou, ainda, atividades de minera-
ção), contaminação de grandes áreas por substân-
cias poluentes, por vazamento de navios, queda de 
aeronaves, rompimento de barragens, entre outros. 
Regularmente observamos o manejo inapropriado 
do lixo e dejetos aumentando o risco de enchentes, 
megaconstruções (como barragens) em áreas vul-
neráveis produzindo instabilidade geológica, ma-
nejo inapropriado de recursos do ambiente favo-
recendo a erosão do solo, deslizamento de massas 
de terra ou geleira, a emergência de epidemias, e 
outros (Evans et al., 2011; Howard & Fletcher, 2012; 
Huber et al., 2016; Park, 2011; Pidgeon & O’Leary, 
2000; Sawada et al., 2019)

A Estratégia Internacional das Nações Unidas 
para a Redução de Desastres, United Nations 
International Strategy for Disaster Reduction 

(UNISDR, 2009) define desastre como uma grave 
interrupção do funcionamento de uma comunida-
de ou sociedade em qualquer escala, devido a even-
tos perigosos em interação com as condições de 
exposição, vulnerabilidade e capacidade, seguido 
de uma ou mais perdas e impactos humanos, mate-
riais, econômicas e ambientais. Conforme a United 
Nations Office for Disaster Risk Reduction & Centre 
for Research on the Epidemiology of Disasters (2020), 
entre 2000 e 2019 foram notificadas as ocorrências 
de 7.348 desastres naturais no planeta, majorita-
riamente inundações (44%) e vendavais (28%). Os 
impactos econômicos desses eventos foram de 2.9 
trilhões de dólares, afetando 4.03 bilhões de pesso-
as, e resultando em 1.23 milhões de mortes.

Usualmente, os maiores afetados nesses casos 
são populações economicamente vulneráveis. De 
acordo com o Central Emergency Response Fund 
(CERF, 2018), somente no ano de 2018 foram re-
gistrados no Brasil 372 ocorrências confirmadas de 
desastres hidrometeorológicos (enchentes, enxur-
radas) e hidrogeológicos (deslizamentos de terra), 
sendo 110 das categorias “alta” e “muito alta”, exi-
gindo ações da Defesa Civil. Os eventos hidroló-
gicos correspondem a 32,7% das catástrofes que 
ocorrem no território brasileiro, sendo responsável 
por 40,3% do total de afetados, 44,8% dos óbitos, 
63,5% das morbidades e 67,5% dos desabrigados. É 
irrefutável que desastres deixam um rastro indelé-
vel de luto e de sofrimento físico e mental em todos 
os envolvidos (Carmo & Anazawa, 2014; Freitas et 
al., 2014; Naushad et al., 2019; Orui, 2020). 

Um estudo realizado em território nacional, 
avaliando os prejuízos econômicos para o setor 
da saúde decorrentes de desastres, entre os anos 
de 2000 a 2015, identificou 15.950 notificações de 
ocorrências dos mesmos. Nesse período, os even-
tos mais recorrentes foram estiagens, secas, desliza-
mento de solo, enxurradas, enchentes, inundações, 
granizo e vendavais. O estudo avaliou o prejuízo 
da destruição/interrupção do funcionamento dos 
equipamentos de saúde públicos decorrentes, di-
reta ou indiretamente, desses eventos disruptivos. 
Os relatórios oficiais enviados para Defesa Civil 
Nacional, considerando os prejuízos econômicos 
em todas as unidades da federação, apontaram per-
das econômicas de quatro bilhões de reais (Freitas, 
et al., 2020). 
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Indivíduos submetidos regularmente a condi-
ções de vulnerabilidade, econômicas e/ou sociais, 
podem ter suas contingências mínimas de sobre-
vivência e de qualidade de vida precarizadas e ne-
gativamente alteradas quando na ocorrência de 
eventos violentos e/ou catastróficos. Reconhecendo 
que desastres têm cobrado um alto preço a todos 
os organismos vivos desse planeta, as metas e ações 
propostas pelo escritório de Redução de Riscos de 
Desastres da ONU pode ser um instrumento so-
cial importante para produzir mudanças positivas 
e globais. Os indivíduos e as agências sociais preci-
sam se organizar minimamente para: (1) gerenciar 
recursos físicos e humanos necessários para mini-
mizar danos e perdas e (2) acompanhar e atender 
de forma ética e humanitária àqueles que foram 
direta ou indiretamente vitimados (Ehrenreich & 
MacQuaide, 2001; UNISDR, 2015). 

Reconhecendo o impacto negativo e amplo 
produzido pelos desastres, países membros da 
Organização das Nações Unidas (ONU) passaram a 
ter, desde 2015, como principal instrumento orien-
tador para a redução de riscos e desastres, o tratado 
denominado “Marco de Sendai”. Esse documento 
estabeleceu metas globais, princípios norteadores, 
papel das partes interessadas e os indicadores para 
cooperação internacional com o objetivo de au-
mentar a resiliência das cidades frente a riscos de 
desastres num período de 15 anos (2015 a 2030). 
Uma das prioridades previstas no Marco de Sendai 
é o fortalecimento da gestão de riscos para sua re-
dução e para o desenvolvimento sustentável das co-
munidades. O documento indica fases a considerar 
para uma gestão integral de riscos e de desastres, 
destacando não apenas as ações de resposta e re-
construção diante da ocorrência do desastre, mas as 
ações de prevenção, mitigação e preparação como 
necessárias (UNISDR, 2015).

A UNISDR (2009) apresenta um glossário com 
definições que compõem o corpo conceitual da ges-
tão de riscos e desastres. A “prevenção” é definida 
como ações e medidas que são realizadas antes dos 
desastres, com a finalidade de evitar ou minimizar 
sua ocorrência ou seus impactos; envolvem, usual-
mente, medidas que promovam sustentabilidade e 
investimento na infraestrutura de locais com risco 
de desastres. A “mitigação” é definida como ações 
realizadas antes da ocorrência de eventos perigo-

sos, que visam minimizar seus impactos adversos. 
A “preparação” seria o desenvolvimento de conhe-
cimentos e capacidades por governos, organizações 
de resposta e de recuperação, comunidades e in-
divíduos, para efetivamente antecipar, responder e 
se recuperar dos impactos de desastres prováveis, 
iminentes ou atuais. A “resposta” consiste em um 
conjunto de ações implementadas imediatamente 
antes, durante ou imediatamente depois do desastre 
para salvar vidas, reduzir impactos de saúde, garan-
tir a segurança pública e oferecer as necessidades 
básicas de subsistência aos afetados. A “recupe-
ração” refere-se à reconstrução de médio e longo 
prazo e restauração sustentável de infraestruturas 
críticas, serviços, habitações, instalações necessá-
rias para o pleno funcionamento de uma comuni-
dade ou sociedade afetada pelo evento catastrófico. 
Essa reconstrução deve sempre ser alinhada com os 
princípios de desenvolvimento sustentável, priori-
zando evitar ou reduzir o risco de desastres futu-
ros. É importante observar que avaliar as condições 
implementadas durante a mitigação, prevenção 
e resposta no momento inicial da recuperação de 
um determinado evento catastrófico, pode ser um 
elemento capital para garantir o planejamento de 
novas práticas de prevenção e aperfeiçoamento das 
ações na eventual ocorrência de novos desastres.

O Centro de Referência Técnica em Psicologia e 
Políticas Públicas (CREPOP, 2021), descreve ações 
dirigidas para as diferentes fases da gestão integral 
de riscos e desastres. São alguns exemplos endere-
çados para a fase de prevenção, mitigação e pre-
paração: a divulgação e sensibilização de grupos e 
comunidades, tanto de estratégias de prevenção e 
mitigação, quanto de comportamentos esperados 
no contexto do desastre; a participação de profis-
sionais de socorro e suporte em treinamentos sobre 
as respostas esperadas para situações de desastres; 
a participação em simulados de preparação para 
desastres. Estes exemplos compõem algumas ações 
da fase de resposta e reconstrução: a oferta de in-
formações à população afetada sobre a situação de 
emergência, sobre os esforços de ajuda, bem como 
dos direitos legais; o planejamento, elaboração e 
execução de capacitações na área de atendimento 
pós-evento junto à equipe de defesa civil. Em ní-
vel nacional, portanto, a publicação do CREPOP 
(2021) sistematiza um conjunto de ações reco-
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mendadas aos profissionais da psicologia no con-
texto, e está coerente com os esforços da Estratégia 
Internacional das Nações Unidas para a Redução de 
Desastres (UNISDR, 2009, 2015).

Desastres afetam comunidades e indivídu-
os, por esse motivo, devem ser enfrentados como 
problemas sociais que requerem intervenção de 
diversas áreas do conhecimento. As diferentes fa-
ses de gestão de riscos e de desastres contemplam 
fenômenos que podem ser objeto de pesquisa e 
intervenção da psicologia (CREPOP, 2021). Nessa 
perspectiva, há possibilidades de contribuições da 
análise do comportamento (Oliveira & Gimenes, 
2014). Conforme Oliveira e Gimenes (2014), a ci-
ência comportamental, por meio do suporte me-
todológico e teórico, pode contribuir tanto com 
ações que tornem as comunidades mais seguras, 
como para a eficácia do atendimento ofertado aos 
afetados. 

É possível identificar na literatura, ao longo do 
tempo, contribuições teóricas da análise do com-
portamento para o contexto de desastres. A análise 
do comportamento pode fornecer ferramentas para 
construção de repertório de comportamentos sus-
tentáveis (Camargo, 2014). Pode contribuir com a 
produção de conhecimento sobre as contingências 
relevantes na relação do organismo com seu am-
biente físico e social, favorecendo mudanças nessas 
condições e o fortalecimento/desenvolvimento de 
repertórios eficazes e eficientes na minimização dos 
danos e/ou na prevenção dos mesmos (Todorov, 
2007, 2010, 2012). 

Analistas do Comportamento estão atentos a 
diferentes problemas que afetam grandes popula-
ções, como no contexto dos desastres. Gimenes e 
Vasconcelos (1997), por exemplo, realizaram uma 
pesquisa com indivíduos afetados pelo acidente nu-
clear do Césio-137 de Goiânia, ocorrido em 1987. 
Ao entrevistar diferentes grupos de pessoas afetadas 
que estiveram próximas ao evento, analisaram por 
meio do relato dos afetados, condições ambientais 
que favoreceram o desenvolvimento de problemas 
de saúde mental. Outro exemplo dessa atenção di-
ferenciada pôde ser observado durante a Pandemia 
da Covid-19. Nesse período foi aberta uma cha-
mada especial de artigos na Revista Brasileira de 
Análise do Comportamento (Barros, 2020). Tal 
chamada permitiu que pesquisadores apresentas-

sem suas contribuições para o enfrentamento do 
evento. A resposta rápida, tanto dos pesquisadores 
na elaboração dos manuscritos, quanto da equipe 
editorial com o processo de publicação, demonstra 
o compromisso ético desta Ciência em auxiliar na 
resolução de problemas que colocam em risco as 
vidas de uma coletividade. 

O objetivo do presente trabalho foi apresentar 
uma revisão narrativa buscando identificar estudos 
empíricos, publicados em periódicos analítico com-
portamentais no período de 2001 a 2020, sobre con-
dições e comportamentos relevantes para quaisquer 
fases da gestão integral de riscos e de desastres.

Método

Por meio de uma revisão narrativa, examinou-
-se seis periódicos com linha editorial dedicada 
à Análise do Comportamento. Quatro eram pu-
blicações com editorações internacionais, a sa-
ber: Journal of Experimental Behavior Analysis 
(JEAB), Journal of Applied Behavior Analysis 
(JABA), Behavior and Social Issues (BSI) e Acta 
Comportamentalia (ACTA). As demais eram pu-
blicações nacionais: Revista Brasileira de Análise do 
Comportamento (REBAC) e Perspectivas em Análise 
do Comportamento (PEAC). Foram examinados ar-
tigos publicados no período de 2001 a 2020. A bus-
ca foi concluída na primeira quinzena de janeiro 
de 2021. As seguintes palavras-chaves e conectivos 
em língua inglesa foram utilizadas nos recursos de 
busca de cada periódico: “disaster” AND “preven-
tion”; “disaster” AND “mitigation”; “disaster” AND 
“Preparedness”; “disaster” AND “response”, e “disas-
ter” AND “recovering”. Da mesma forma, o equi-
valente em língua portuguesa foi utilizado para as 
publicações nesse idioma, a saber: “desastre” AND 
“prevenção”; “desastre” AND “mitigação”; “desastre” 
AND e “preparação”; “desastre” e AND “resposta”; 
e “desastre” AND “recuperação”. As palavras pode-
riam estar contidas em qualquer campo do texto. 

Concluída essa fase, o título e resumo dos arti-
gos encontrados durante a busca foram examinados 
por dois pesquisadores, ambos com formação em 
Psicologia e experiência de pesquisa por três anos 
ou mais na área de desastres. Esses pesquisadores, 
de forma independente, examinaram o material 
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considerando os critérios de inclusão e exclusão 
estabelecidos. Um primeiro critério de inclusão foi 
a indicação de que o estudo tratava de condições 
do ambiente físico e/ou social identificadas como 
relevantes para a temática de desastre, pelos crité-
rios estabelecidos pela UNISDR (2009). O segundo 
critério examinava se os comportamentos endere-
çados nos diferentes estudos poderiam ser classifi-
cados como desejáveis ou relacionados a quaisquer 
das cinco fases de Gestão de Riscos e de Desastres: 
prevenção; mitigação; preparação; resposta; e recu-
peração. Como um terceiro critério de inclusão, o 
artigo examinado deveria, ainda, descrever estudos 
empíricos (experimentais e descritivos). Como cri-
tério de exclusão, foram desconsiderados trabalhos 
teóricos conceituais e/ou revisões bibliográficas, 
e aqueles nos quais o conceito de desastre não se 
relacionava ao definido nesta pesquisa. Além disso, 
foram excluídos aqueles estudos cujo conceitos de 
prevenção, mitigação, preparação, resposta e re-

construção fossem utilizados de formas distintas 
daquelas cunhadas e delimitadas na área que in-
vestiga desastres.

Ao final da análise descrita acima, os autores 
identificaram que os descritores utilizados para o 
levantamento não selecionaram publicações refe-
rentes a Pandemia da Covid-19. No entanto, como 
pandemias têm sido arroladas como desastres pelas 
agencias de controle sociais, embora as publicações 
que faziam referência à pandemia não apresen-
tassem a palavra-chave “desastre”, os autores exa-
minaram os artigos que investigaram aspectos da 
pandemia como um tipo de desastre, entendendo 
a importância dessas publicações para o momen-
to atual. Sendo assim, os autores revisitaram os 
periódicos analisados utilizando a palavra-chave 
“pandemic” or “covid” para publicações por todo 
o ano 2020. O exame desse levantamento incluiu 
pesquisa empiricas publicadas sobre a pandemia da 
COVID-19, excluindo revisões sobre o tema.

Artigos identificados a partir da 
busca nas revistas

JABA = 17
JEAB = 8
BSI = 20

REBAC = 9
ACTA = 0
PEAC = 0

Motivos da exclusão:
Os conceitos de desastre, prevenção, 
mitigação, preparação, resposta e re-
construção não se relacionam com a 
definição de desastre dessa pesquisa.

Motivos da exclusão:
Estudo teórico ou de revisão

Artigos excluídos pela temática
N° = 22

Artigos elegíveis pela temática
N° = 32

Artigos excluídos pela natureza do 
estudo
N° = 25

Artigos incluídos na revisão final
N° = 7

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos incluídos na revisão.



Algumas contribuições empíricas da Análise do Comportamento para a Gestão Integral de Riscos e de Desastres  436-451

www.revistaperspectivas.org442Revista Perspectivas  2022  Ed. Especial: Estresse de Minorias  pp.436-451 

Como podemos observar, na Figura 1 foram 
identificados 54 artigos na busca implementada. 
No primeiro exame, considerando a temática, os 
pesquisadores concordaram em 52 dos 54 estudos 
examinados, demonstrando 95,6 % de concordân-
cia. Os dois casos discordantes foram examinados 
por um terceiro pesquisador, também com experi-
ência em pesquisa e ensino na área de desastre; nos 
dois casos foi indicada a exclusão. Considerando 
esse critério, portanto, foram excluídos 22 artigos. 
O exame do resumo e método dos 32 artigos para 
a identificação do método da investigação descrita 
levou a exclusão de 25 deles. Foi observada 100% de 
concordância entre os investigadores nesse critério. 

Dessa forma, foram identificados sete artigos 
para leitura integral. Os artigos foram examinados 
pelos três pesquisadores envolvidos, buscando iden-
tificar as situações examinadas, o tipo de estudo en-
volvido e a possível relação do comportamento com 
as diferentes fases de gestão de risco e desastres.

Resultados

Quatro dos artigos selecionados foram publica-
dos no periódico Behavior and Social Issues e três 
no Journal of Applied Behavior Analysis. A Tabela 
1 apresenta os autores, ano das publicações e res-
pectivos periódicos. Podemos observar que cinco 
estudos apresentavam relatos de experimento (May 
et al., 2018; Ward et al., 2009; La Londe et al., 2015; 
Dickson & Vargo, 2017; Bördlein, 2020). Dois es-
tudos estão voltados para condições que envolve-
riam atentado terrorista (May et al., 2018; Dickson 
& Vargo., 2017). Os pesquisadores avaliaram os re-
pertórios endereçados nos diferentes estudos pro-
curando classificar em quais das fases de gestão de 
riscos e de desastres esses comportamentos seriam 
majoritariamente relevantes. O produto dessa clas-
sificação pode ser identificado na mesma Tabela 1, 
tendo os pesquisadores apresentado 100% de con-
cordância na atribuição da mesma

Tabela 1: Características gerais dos artigos examinados: autores, ano de publicação, sigla do periódico, tipo 
de pesquisa, desastre examinado, objetivos e a classificação do comportamento investigado. 

Autores Revista Tipo Evento Objetivo Classificação

May, et al 
(2018)

JABA Experimental Atentados terroristas Capacitação para crianças identificarem 
e reportarem pacotes suspeitos.

Mitigação

La Londe, et al, 
(2015)

JABA Experimental Deslizamento de terra 
e colapso de estruturas

Treinamento de ratos para encontrar víti-
mas presas em estruturas em colapso.

Preparação

Dickson e Vargo 
(2017)

JABA Experimental Atentados terroristas Treino de habilidades comportamentais 
em protocolo de isolamento em situa-
ções de ameaças com atiradores.

Preparação

Sánchez, et al., 
(2019).

BSI Descritiva Furacão metacontingências durante a recupera-
ção de uma comunidade afetada por um 
furacão

Recuperação

Ward, et al, 
(2009)

BSI Experimental Não especificado Analisar os efeitos de diferentes modos 
de produção no comportamento de 
compartilhar recursos

Prevenção

Leeming, et al, 
(2013)

BSI Descritiva Não especificado Analisar os efeitos de implementação de 
uma cultura de comportamentos susten-
táveis em uma empresa, resultando em 
redução de custos. 

Prevenção

Bördlein (2020) BSI Experimental Não especificado Compara o efeito de orientação por 
pôster e/ou feedback no comporta-
mento de higienização das mãos em 
cafeteria.

Prevenção

(Legenda: JABA=Journal of Applied Behavior Analysis; BSI= Behavior and Social Issues)
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Como podemos examinar, ainda na Tabela 1, 
um dos artigos investigou comportamento primor-
dialmente relevante para mitigação dos efeitos do 
desastre (May et al., 2018). Dois deles descrevem 
repertórios a serem estabelecidos antes do desastre, 
preparando os indivíduos para a emissão dos mes-
mos durante sua ocorrência (La Londe et al., 2015; 
Dickson & Vargo, 2017). Um dos estudos descreve 
contingências importantes no contexto da recupe-
ração após a ocorrência de furacão (Sánchez et al., 
2019). Por fim, repertórios que favoreceriam con-
dições de prevenção de riscos de desastres foram 
identificados em três das publicações (Ward, et al., 
2009; Leeming et al., 2013; Bördlein, 2020).

Mitigação
O estudo de May et al. (2018) descreve três condi-
ções de treino de crianças para identificação e indi-
cação para adultos de características de pacotes sus-
peitos que poderiam conter conteúdos relacionados 
a atentados terroristas. As quatro crianças que par-
ticiparam da pesquisa tinham idade variando de 
4 a 5 anos, arroladas em instituição pré-escolar. O 
estudo foi realizado por meio de três experimentos, 
utilizando o delineamento de linha de base múltipla 
entre participantes. No Experimento 1 foi estabele-
cido o controle de estímulos para pacotes caracteri-
zados como seguros ou inseguros, por meio de um 
treino com múltiplos exemplares. Os experimenta-
dores apresentavam pacotes seguros e inseguros e 
os participantes deveriam selecionar e apresentar 
a um adulto uma cor de palito conforme o grau de 
segurança do pacote. O palito amarelo com um de-
senho de uma expressão facial de alegria deveria 
ser escolhido diante de um pacote seguro; um pa-
lito vermelho com desenho de uma expressão de 
tristeza indicava um pacote inseguro. Os estímulos 
classificados como inseguros envolviam substância 
pulverulenta, manchas oleosas ou descolorações, 
além de sons de relógio. Na fase de treino de dis-
criminação foram mostrados pacotes seguros e in-
seguros, e descritas as características que os inclu-
íam nessas duas condições. Quando o participante 
apresentava o palito correto para o tipo do pacote, 
a resposta era pontuada e elogios eram apresen-
tados; quando era apresentado o palito incorreto, 
a resposta era pontuada como incorreta e um fe-
edback corretivo era aplicado. No Experimento 2 

foi estabelecido o controle de estímulos para locais 
considerados seguros ou inseguros no ambiente es-
colar, conforme o tipo de pacotes encontrados. O 
experimentador mostrava aos participantes locais 
apropriados e inapropriados para encontrar tais 
pacotes, e indicava porque o mesmo era seguro ou 
inseguro. O participante apresentava o palito con-
forme o tipo do pacote. As respostas corretas eram 
seguidas de elogio. Diante de respostas erradas era 
apresentado o feedback corretivo. No Experimento 
3 foi utilizado um treino de habilidades comporta-
mentais. O procedimento consistiu em apresenta-
ção de instruções, modelagem e ensaio. Diante da 
apresentação da resposta correta era apresentado 
elogio. Por outro lado, diante de uma resposta in-
correta, era apresentado o feedback corretivo. Ao fi-
nal dos experimentos, três dos quatro participantes 
passaram a identificar o pacote corretamente: não 
tocá-lo, avisar um adulto e deixar a área. 

As condições investigadas parecem indicar que 
os procedimentos delineados foram relativamente 
efetivos no desenvolvimento discriminativo das 
crianças participantes, estabelecendo e fortalecen-
do repertório com potencial para mitigar riscos re-
lacionados à atentados com uso de bombas em am-
biente escolar. Naturalmente, o estudo precisa ser 
replicado, incluindo um número maior de crianças 
com diferentes idades.

Preparação
Dois dos estudos selecionados foram caracteriza-
dos como preparação. Um primeiro estudo teve 
como objetivo treinar animais não humanos para 
localizar vítimas em escombros durante a respos-
ta ao desastre, auxiliando nos trabalhos de resgate 
dos afetados. La Londe et al (2015) investigaram 
se o “rato africano gigante” (Cricetomys gambianus 
Waterhouse) poderia ser treinado para procurar 
pessoas e retornar ao seu ponto de partida, após 
ouvir um sinal auditivo. Cinco animais foram utili-
zados, com três tipos de alvos distintos: 1) pessoas 
com diferentes portes físicos; 2) bolsas contendo 
objetos pessoais; e, 3) E um terceiro tipo foram bol-
sas plásticas contendo ar. O treino foi implementa-
do em quatro fases: socialização; exposição ao som; 
exposição a um ambiente com pequenas barreiras; 
e por fim, exposição a um ambiente com obstácu-
los maiores. Na socialização, o animal foi exposto a 
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diferentes objetos, sons, cheiros e a alguns tipos de 
alimentos. Em seguida, o animal foi exposto a um 
som que passou a exercer a função de estímulo dis-
criminativo para o acesso ao alimento. O acesso ao 
alimento ocorria em um lugar específico, que era o 
ponto de partida; o alimento ficava disponível após 
um período de tempo após um sinal. No estágio 
seguinte, foram incluídos pequenos obstáculos no 
ambiente de busca do animal. No último estágio, o 
ambiente de busca era mais amplo, e foram incluí-
dos obstáculos maiores. A sonda de aprendizagem 
foi realizada no mesmo ambiente do estágio 4, com 
obstáculos similares. O animal deveria voltar a um 
círculo desenhado com giz, onde era disponibiliza-
do alimento, após um período específico de tempo 
depois de tocar o alvo. O número de vezes em que 
o animal tocava cada tipo de alvo foi registrado. 
Observou-se que os animais chegaram a encontrar 
o alvo humano em 80% das tentativas, no tempo es-
tipulado. Os autores destacam a complexidade que 
é o cenário de resposta, indicando a possibilidade 
de múltiplos estímulos que não foram inseridos no 
estudo, como por exemplo, a concorrência de ali-
mentos em meio aos escombros, temperaturas ex-
tremas, a existência de fumaça que poderia afetar 
o olfato dos animais. Embora novas investigações 
ainda precisem ser realizadas, foi possível verificar 
que os animais desenvolveram pelo menos dois re-
pertórios importantes: 1) encontrar os humanos 
em meio aos obstáculos; e, 2) retornar ao local de-
terminado, assim que acionados.

Um segundo estudo para preparação para con-
dições de desastre foi implementado por Dickson e 
Vargo (2017). Os autores realizaram uma capacita-
ção para a proteção das crianças, numa unidade de 
ensino infantil, diante de atentados com atiradores. 
O objetivo do estudo foi avaliar a efetividade de um 
treino de habilidades comportamentais para ensinar 
crianças a como responder durante um protocolo de 
confinamento, buscando proteção em locais consi-
derados seguros quando sinais relativos ao atentado 
fosse observado e mantendo-se calma e em silêncio 
nesse contexto protegido. Trinta e duas crianças, 
com idade variando de 5 a 6 anos, foram aleatoria-
mente designadas para três grupos distintos; dez de-
las participaram das atividades relativas ao Grupo 
1, onze do Grupo 2 e as onze restantes ao Grupo 
3. Foi implementado um delineamento de linha de 

base múltipla entre grupos. Na linha de base foram 
avaliados o desempenho dos participantes sem ne-
nhum treino. No treino de habilidades comporta-
mentais, os três grupos receberam o treinamento 
separadamente, iniciando o treino comportamental 
em momentos distintos. Na sonda de aprendizagem 
foram programadas as mesmas avaliações da linha 
de base. Das sete etapas para o ensino de compor-
tamento seguros contra os atiradores, os autores 
destacam que seis delas foram efetivas. Entretanto, 
a exigência de que as crianças permanecessem sem 
nenhum ruído no momento em que estivessem re-
colhidas em local protegido e seguro não foi atendi-
da. Outra limitação destacada foi o contexto calmo 
e controlado no qual as sessões foram conduzidas, 
desconsiderando as possíveis respostas emocionais 
que de adultos e crianças na situação real. 

Recuperação
O estudo de Sánchez et al. (2019) teve como obje-
tivo realizar uma análise descritiva da forma que 
os cidadãos de Porto Rico responderam ao furacão 
“Maria”. Para tanto, utilizou-se um relato elabora-
do de metacontingências para analisar o processo 
de recuperação e adaptação da comunidade. Nesse 
processo estavam previsto ações em três níveis: 1) 
orçamentário, onde agentes governamentais apro-
varam recursos monetários para recuperação, 
tanto de infraestrutura como para os socorristas 
(ex., exército) ajudarem cidadãos em situação de 
risco; 2) descritivo, onde agências governamentais 
e pesquisadores estimaram danos e perdas (tanto 
materiais, como recursos humanos), para avaliar 
adequação da quantidade de recurso liberado e 
os próximos passos para recuperação; e, 3) intera-
ção, prevendo resposta entre Porto Rico e Estados 
Unidos da América (EUA). A interação entre Porto 
Rico e EUA, bem como seu produto agregado, 
ocorreu no contexto meio cultural associado. Essa 
análise de metacontingências planejadas e simula-
das foram analisadas considerando suas implica-
ções conceituais e aplicadas.

Prevenção
Três dos estudos selecionados abordavam com-
portamentos de agentes sociais na prevenção de 
desastres (Ward et al., 2009; Leeming et al., 2013; 
Bördlein, 2020). 
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O estudo conduzido por Ward et al. (2009) 
abordou uma análise experimental do materia-
lismo cultural, avaliando os efeitos de diferentes 
métodos de produção no compartilhamento de 
recursos. Compartilhar recursos, além de envolver 
comportamento de cooperação, também pode ser 
considerado uma prática sustentável, na medida 
em que evita desperdícios. O materialismo cultu-
ral está pautado na relação entre ambiente natural 
e o modo de produção usado para obter recursos 
necessários tanto para sobrevivência, quanto para 
manutenção de um padrão de vida confortável. No 
primeiro experimento, oito participantes foram 
alocados em quatro duplas. Os materiais utilizados 
no experimento foram palitos coloridos, palitos 
lisos (simbolizando varas de pescar) e moedas de 
plástico (tokens). O comportamento experimental 
dependia de ter acesso às varas de pescar para ob-
ter recursos, enquanto os tokens simulavam reforço 
caracterizando “padrão de vida” e eram liberados 
de acordo com a partilha do recurso. O experi-
mento teve um total de seis condições, a primeira 
condição foi a de linha de base, simulando o modo 
intensivo de produção. Nessa condição, participan-
tes poderiam garantir a sobrevivência e garantir 
tokens individualmente, de modo que os recursos 
eram ilimitados. A segunda condição consistiu no 
modelo de recurso esgotado, onde os participantes 
não poderiam reter tokens independentemente do 
comportamento emitido e os recursos disponíveis 
eram limitados. Da terceira até a sexta condição, 
a intervenção foi caracterizada como “modo de 
produção gradualmente intensificado”, onde era 
esperado que o compartilhamento entre os grupos 
aumentasse os recursos, até que esses recursos fos-
sem individualmente colhidos e, por consequência, 
houvesse um decréscimo desses recursos. As conse-
quências da alocação dos recursos, que aconteceu 
durante as condições 3 a 6, foram: a) a possibilidade 
de partilhar recursos com outras duplas, salvando-
-as de zerar seus recursos; b) no entanto, a partilha 
de recursos resultaria em um saldo de tokens maior 
para o recipiente do que para o doador. Quando 
acabavam os recursos disponíveis, os participantes 
poderiam retornar para o modo intensivo de pro-
dução (1 e 2). Ao retornar para condição 1 e 2, os 
participantes conseguiam tokens individualmente 
e, ao mesmo tempo, mantinham os tokens ganhos 

nas condições anteriores. Os resultados demons-
tram que, no geral, a taxa de compartilhamento foi 
baixa e uma das duplas não apresentou resposta 
de compartilhamento. Uma das hipóteses levan-
tadas pelos autores para explicar essa baixa taxa 
de compartilhamento, foi que a possibilidade de 
reiniciar as condições 1 e 2, sem haver perda dos 
tokens adquiridos nas condições 3 a 6, motivaria 
os participantes a agirem individualmente. Isso 
porque quando acabavam os recursos em uma das 
condições, era possível retornar para condição 1 e 
2, conseguindo individualmente novos tokens, sem 
perder o que havia sido ganho. Portanto, no expe-
rimento 2, os autores utilizaram o mesmo delinea-
mento experimental, porém, o reinício da condição 
resultaria em perda dos tokens e de todos recursos 
obtidos nas condições anteriores. Quatro mulheres 
e dois homens foram divididos em três duplas (5, 
6, 7). Os resultados demonstraram que nenhum 
comportamento de compartilhamento foi obser-
vado na dupla 6. Não houve aumento significativo 
na taxa de compartilhamento. Nos experimentos 
1 e 2, nenhuma das duplas apresentaram compor-
tamento de compartilhar recursos nas primeiras 
condições, onde poderiam sobreviver sozinhos. O 
compartilhamento só aconteceu a partir da terceira 
condição. Ainda que a taxa de compartilhamento 
tenha sido baixa, cinco de sete duplas apresenta-
ram comportamento de compartilhar recursos após 
a intervenção. Uma das limitações destacadas pelos 
autores foi que a taxa de compartilhamento não se 
alterou ao longo das manipulações, dificultando es-
tabelecer quais foram os aspectos da manipulação 
que contribuíram para o compartilhamento.

Leeming et al. (2013) conduziram um estudo 
de caso em um hotel que estava orquestrando ações 
para se tornar uma empresa ambientalmente res-
ponsável. Nesse estudo, os autores descrevem in-
tervenções ministradas nas instalações do hotel, 
divididas em três classes de respostas: 1) compor-
tamentos de eficiência, que consistiu na instalação 
de tecnologias que produzem benefícios por meio 
de seu uso contínuo (por exemplo, identificadores 
de movimentos, termostatos ativados de acordo 
com a ocupação do ambiente); 2) comportamentos 
de conservação, que se baseia na implementação de 
programas comportamentais para encorajar hóspe-
des e funcionários a se envolverem em práticas de 
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conservação, como descartar o lixo corretamente, 
desligar eletrônicos quando não está no quarto e 
3) intervenções permanentes, que tem como ob-
jetivo influenciar indivíduos ou empresas locais a 
adotarem práticas semelhantes. O custo inicial para 
implementação das ações foi de aproximadamente 
200.000 dólares. A variável dependente desse es-
tudo foram as despesas anuais do hotel e a variá-
vel independente foram as três classes de resposta 
implementadas. Os resultados demonstraram que 
o investimento em tecnologias, bem como cultura 
de práticas comportamentais sustentáveis, resultou 
em um impacto positivo nas operações de negó-
cio, gerando uma economia de até 1.1 milhão de 
dólares, em um período de três anos. Ainda que o 
objetivo primário da pesquisa seja avaliar impactos 
positivos nas operações financeiras, cabe destacar 
que os comportamentos sustentáveis produzidos 
no ambiente organizacional e a transmissão desses 
comportamentos para outras empresas ou indiví-
duos, também produz benefícios ao meio ambien-
te. Uma das principais limitações apontadas pelos 
autores foi a ausência de um modelo experimental 
para aplicação da intervenção, para controlar pos-
síveis variáveis intervenientes responsáveis pelos 
resultados obtidos.

O terceiro estudo selecionado como sendo re-
lativo à prevenção foi desenvolvido por Bördlein 
(2020). O objetivo foi examinar condições que au-
mentassem a probabilidade do uso de gel antissép-
tico para as mãos, numa cafeteria localizada num 
campus universitário da Alemanha. Se levarmos 
em conta que lavar as mãos tem sido considerado o 
método de menor custo e maior eficiência no con-
trole da transmissão de doenças infecciosas, proce-
dimentos que aumentem a frequência desse tipo de 
higienização tem um significativo papel de preven-
ção. A coleta de dados aconteceu de maio a junho 
de 2020, no período de segunda à quinta, das 12:00 
às 12:30. Nesse horário, uma média de 321 clientes 
frequentavam o estabelecimento. Dispensadores de 
gel foram colocados em duas áreas distintas da ca-
feteria. Todas as intervenções foram realizadas em 
uma das áreas; a segunda área foi organizada como 
condição controle. Dois observadores independen-
tes registravam o número de pessoas que, ao entrar 
no estabelecimento, manuseavam o dispensador 
por um tempo igual ou superior a cinco segundos, 

produzindo nesse manuseio o barulho caracte-
rístico de liberação da substância higienizante. A 
quantidade de gel utilizada também foi registrada 
ao final de cada sessão de observação. Um delinea-
mento do tipo A-B-C-A foi organizado. Os dispen-
sadores foram colocados no ambiente e nas seis pri-
meiras sessões de observação os registros da linha 
de base foram implementados. Na segunda fase (B) 
foi introduzido um pôster informativo, próximo ao 
dispensador, descrevendo os benefícios advindos 
da higienização das mãos e ilustração das condi-
ções para uso efetivo. Na terceira fase (C), além das 
informações do pôster, foi disponibilizado como 
feedback os registros diários do uso do desinfetante 
na cafeteria. Concluída essa condição, o pôster e o 
feedback foram removidos e os dispensadores per-
maneciam no ambiente de forma similar às condi-
ções de linha de base. Os resultados mostraram que 
o uso da exposição às informações foi eficiente na 
produção do aumento do número de clientes que 
utilizavam o recurso disponibilizado.

Discussão

O objetivo do trabalho foi identificar condições e 
comportamentos relevantes para as fases da gestão 
integral de riscos e de desastres, perscrutadas em 
publicações de periódicos analíticos comportamen-
tais, por meio de uma revisão narrativa da literatu-
ra. Considerando o paradigma da gestão integral, 
os estudos foram examinados com a premissa de 
que é possível identificar comportamentos dirigi-
dos a reduzir riscos, mitigá-los, preparar para uma 
melhor resposta ao evento, responder, e recons-
truir de forma a prevenir ou mitigar novos riscos. 
Nessa óptica foi possível constatar, nos periódicos 
analisados, um conjunto de trabalhos que pode 
ser caracterizado como contribuições empíricas 
da análise do comportamento para fases da gestão 
integral de riscos e de desastres. Essa contribuição 
empírica da Análise do Comportamento para ações 
de diferentes fases da gestão de riscos e desastres 
(UNISDR,2009), aproxima o arcabouço conceitu-
al e tecnológico dessa abordagem teórica daquelas 
investigações mais tradicionais de psicologia para 
a gestão de riscos. Esse exercício deve facilitar a 
integração de informações de diferentes saberes e 
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fazeres para a gestão e cuidado relativos à desastres, 
um avanço preconizado e desejado (Gimenes et al., 
1997; Oliveira & Gimenes, 2014; Sidman, 2003).

No contexto da prevenção aos desastres, foram 
identificadas intervenções cujo objeto de análise 
são comportamentos ambientalmente responsáveis 
(Bördlein, 2020; Leeming et al., 2013; Ward et al., 
2009). Nesse sentido, ao minimizar riscos que po-
dem desencadear desastres, tais estudos estão ali-
nhados às propostas da UNISDR (2009). Ward et 
al. (2009) apresentaram uma metodologia que pos-
sibilita a análise de modelos de produção que esti-
mula partilha de recursos e que pode ser úteis para 
o desenvolvimento de intervenções para o aumento 
da frequência desses comportamentos. Leeming et 
al. (2013) demonstraram um modelo de programa 
de ensino para comportamentos sustentáveis em 
diferentes agentes sociais (escolas, organizações 
públicas e privadas, entre outros). O trabalho de 
Bördlein (2020), sobre o fortalecimento de reper-
tório do uso de gel higienizante nas mãos em am-
biente universitário, desenvolvido no contexto da 
Pandemia do Covid-19, é um exemplo do quanto 
o manejo de condições ambientais podem contri-
buir para o desenvolvimento de comportamentos 
que auxiliam a minimizar riscos de transmissão de 
doenças infectocontagiosas.

Estudos que relatam o treinamento de com-
portamentos para responder a desastres parecem 
demonstrar a aplicabilidade da análise do com-
portamento para a fase de preparação descrita pela 
UNISDR (2009). La Londe et al. (2015), descre-
vendo o treinamento de ratos gigantes na busca de 
afetados em estruturas colapsadas; um exemplo de 
produção de dados que pode auxiliar de forma ins-
trumental as equipes de socorro. Esse estudo indica 
a possibilidade da utilização do delineamento expe-
rimental no desenvolvimento de comportamentos 
não apenas em humanos. Adicionalmente, os acha-
dos de Dickson e Vargo (2017), ensinando crianças 
a reagirem diante da possibilidade de um atentado 
terrorista, exemplifica como capacitações podem 
ser manejadas de forma a desenvolver repertório 
de autoproteção em situação simulada. 

O estudo de May et al. (2018), sobre a identifi-
cação de pacotes suspeitos de terrorismo, traz luz à 
possibilidade do desenvolvimento de estudos que 
contribuam para a percepção de risco de indivídu-

os que estão em condição de perigo. Considerando 
que mitigar riscos implica em minimizar as con-
dições que podem agravá-lo, o treinamento para 
discriminação dessas condições pode tornar-se re-
levante. O processo de discriminação de estímulos, 
frequentemente utilizado em pesquisas analítico-
-comportamentais, mostrou-se útil para o desen-
volvimento de comportamentos de indivíduos que 
estavam em situação de vulnerabilidade. Sánchez 
et al. (2019), examinando metacontingências em 
condição de recuperação após ocorrência de um 
furacão, aponta que a Análise do Comportamento 
pode contribuir na solução de problemas teóricos e 
metodológicos na área de desastres.

Foi interessante observar que nos últimos vin-
te anos aconteceu um visível esforço de publicação 
conceitual e teórica sobre o tema, embora esse con-
teúdo não tenha sido objeto de exame sistemáti-
co no presente trabalho. Em especial, o periódico 
Behavior and Social Issues tem divulgado artigos 
sobre comportamentos e contingências, direta ou 
indiretamente relevantes, para mudanças nas rela-
ções envolvidas no desastre. Esse periódico garan-
tiu nesse período a divulgação de 20 artigos afins 
ao tema. É possível verificar que quatro dessas pu-
blicações geraram dados de pesquisas examinados 
aqui e relacionadas à gestão de riscos e de desastres, 
sendo que três desses investigam condições poten-
cialmente relevantes para a prevenção (Bördlein, 
2020; Leeming et al., 2013; Ward et al., 2009).

Ao analisarmos as publicações referentes ao 
contexto da Pandemia da Covid-19, no período de 
2020, exceção em Bördlein (2020), observamos que 
grande parte das publicações endereçaram revisões 
pertinentes sobre contingências essenciais para pre-
venção, tratamento e cuidados durante a pandemia. 
As revisões examinaram temas variados, em espe-
cial comportamentos relevantes para a prevenção 
e mitigação dos efeitos da covid-19, tais como: au-
mentar a frequência do lavar as mãos em crianças 
(Jess & Dozier, 2020); diminuir o levar as mãos ao 
rosto ou cabeça (Heinicke et al., 2020); compor-
tamentos para a redução da transmissão do vírus 
em local de trabalho (Gravina et al., 2020); com-
portamentos relevantes no contexto da pandemia 
(Tiberio et al., 2020), entre outros. Além disso, pu-
blicações buscaram testar procedimentos de avalia-
ção e tratamento utilizando analise funcional atra-
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vés do teleatendimento, sem diretamente investigar 
questões relativas à pandemia em curso (Pellegrino 
& Reed, 2020; Schieltz et al., 2020). Embora não 
sendo objeto de escrutínio direto do presente tra-
balho, um exame dessas revisões e coletas, num 
futuro próximo, poderá ajudar a compor direções 
e prioridades para investigações relevantes à área. 

O olhar lançado sobre a produção dos perió-
dicos examinados, mostra que existe um profícuo 
espaço para o desenvolvimento de tecnologias e 
procedimentos de investigação afins às temáticas de 
desastres. É importante ampliar os resultados obti-
dos com diferentes populações, em contextos cul-
turais distintos, além de propor e testar constructos 
teóricos que deem conta da complexidade inegável 
do fenômeno.

Reflexões estabelecidas na literatura sobre com-
portamentos socialmente relevantes, direcionadas 
para questões como aquecimento global, terroris-
mo e outros temas cruciais, deixaram patente, ao 
longo do tempo, que mudanças significativas na 
sociedade exigem alterações urgentes na interação 
dos indivíduos com o seu ambiente. O tratamen-
to efetivo para prevenir ou minimizar os riscos 
nas condições de desastres demandam mudanças 
no comportamento humano em diferentes ní-
veis (Newsome & Alovosius, 2011; Sidman, 2003; 
Thompson, 2010; Todorov, 2010). 

Por exemplo, Spink (2014) descreve algumas 
condições que envolveriam a gestão de riscos em 
desastres ambientais, considerando a perspecti-
va das populações vulneráveis que ocupam área 
identificadas como perigosas e de alto risco de 
deslizamentos, enchentes e outros tipos de aciden-
tes. Claramente a identificação e apresentação aos 
moradores dos elementos geológicos e geográficos 
que representam o risco provável não parecem ser 
suficientes para produzir uma efetiva política de 
retirada, realocação e proteção dessas populações. 
A autora enfatiza que outras contingências preci-
sam ser consideradas. Ações efetivas na realoca-
ção da população para áreas seguras devem pre-
ver o papel de variáveis como: ações dos agentes 
governamentais; elementos econômicos e sociais 
do território; interesses formais e informais dos 
grupos; ganhos e perdas dos indivíduos; avaliação 
das ameaças a longo prazo e as consequências pre-
sentes no momento atual; entre outras. Para me-

didas eficazes todos esses elementos precisam ser 
pesados e introduzidos nos cenários planejados, 
arrolando nesse processo diferentes indivíduos, 
grupos e agências de controle. Para lidar com con-
tingências com esse grau de complexidade, pare-
ce fundamental que a ciência do comportamento 
continue desenvolvendo constructos e tecnologias 
de investigação que permitam identificar compor-
tamentos relevantes para além dos processos de 
um indivíduo e seu ambiente, a saber: metacontin-
gências e/ou macrocontingências. Ou seja, avan-
ços exigirão a identificação e a análise de contin-
gências de comportamentos de indivíduos, grupos 
e organizações; a descrição dos comportamentos 
entrelaçados, seus produtos agregados, eventos ou 
condições ambientais envolvidas na seleção des-
ses processos e ao longo do tempo (Glenn, 1988, 
2004; Glenn et al., 2016; Todorov, 2012). 

Emblemático dessa perspectiva foi a publicação 
de autores que organizaram um modelo descritivo 
do planejamento cultural de um estado brasileiro, 
com o objetivo de aumentar o isolamento social e 
reduzir a transmissão da covid-19. A análise des-
tacou ações governamentais descritas como me-
tacontigências, organizadas para a promoção de 
macrocomportamentos e entrelaçamentos que fa-
voreceram os indicadores de isolamento social e, 
consequentemente, a redução do contágio por Sars-
Cov-2 (Amorim et al., 2020).

Desastres e vulnerabilidades sociais estão, por 
definição, intrinsecamente relacionados; cada ocor-
rência de desastre notificada desvela sofrimentos 
na forma de mortes, doenças, empobrecimento, 
impacto ambiental, entre outros (UNISDR, 2009, 
2020). No Brasil, todos os anos, desastres hidro-
metereológicos e hidrogeológicos deixam em seu 
rastro pessoas desabrigadas, em luto, portadores de 
doenças físicas e/ou mentais (CERF, 2018; Freitas, 
et al., 2014). Adicionalmente, o sistema de saúde 
pública do País tem sofrido prejuízos severos de-
correntes desses desastres. E, novamente, esse des-
monte afeta diretamente aquele conjunto de usuá-
rios vulneráveis e economicamente desfavorecidos, 
que dependem quase exclusivamente desse sistema 
para obter cuidados essenciais (Freitas, et al., 2020). 
Os estudos identificados nessa revisão permitem 
afirmar que existem contribuições da Análise do 
Comportamento para o desenvolvimento de re-
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pertórios relevantes para as fases de prevenção, mi-
tigação, preparação e recuperação de desastres; os 
delineamentos observados parecem ser criativos e 
engenhosos, produzindo coletas de dados confiá-
veis e representativas. No entanto, considerando a 
relevância social dessa temática é possível sustentar 
que, pelo menos no que concerne ao escopo dos 
periódicos examinados, a pesquisa para criar um 
corpo conceitual e tecnológico sobre o tema ainda 
está aquém das necessidades e urgências da área. 
Podemos assegurar que uma jornada crucial foi 
iniciada; no entanto, ainda temos um significativo 
caminho a percorrer.
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